
  
    
      

      Karin por exemplo não se moveu do seu ponto de observação, pois achava que se o fizesse chamaria a atenção de Florian, sabendo já que o plano de o atrair com a sua presença não tinha funcionado, uma vez que Florian adquirira capacidades extraordinárias, vá-se lá saber como, sendo bastante surpreendente como tudo aquilo acontecera com Florian, ele que sempre revelara ser um imprestável, mas tinha de admitir que, em retrospectiva, estava escrito nas estrelas que desta imprestável e desmesurada figura haveria subitamente de irromper o Guerreiro, conforme ela formulou para si própria, de modo que se manteve bastante cautelosa, considerando que o mais adequado seria ficar por enquanto só a observar, a ver por onde Florian se movimentava, caso o fizesse pela cidade, e só atacaria quando conhecesse exactamente os seus itinerários, só que Florian não tinha itinerários, mudava de lugar de forma completamente imprevisível, revelando-se ainda mais cauteloso do que Karin, pelo menos era isso que sugeria o facto de não aparecer durante vários dias, enquanto Karin se escondia no sótão de um edifício abandonado em Jenaische Strasse, que ela já antes usara algumas vezes e onde agora se tinha refugiado, visto que a partir daí podia em grande parte controlar o movimento em certas zonas da Altstadt e também se aparecia alguém no centro comercial ou nas imediações da Bahnhof, e não tendo pistas de que Florian ainda pudesse estar na cidade, ocorreu-lhe que talvez Florian tivesse escolhido uma estratégia diferente e estivesse em alguma quinta dos arredores, pois também ele estava à espera, e só isso pôde explicar que ela se tivesse mostrado algo descuidada quando certo dia de madrugada foi ao centro comercial e, ignorando todas as precauções, tirou alguns alimentos e água das carrinhas de fornecimento que ali estavam, tencionando depois deixar o lugar na direcção da linha de comboio, sem cuidado nenhum, ou seja, prestando menos atenção do que devia, e foi por essa razão que só reparou naquela maldita besta que já uma vez a atacara quando esta de novo lhe apareceu sobre a cabeça de forma totalmente inesperada, aprestando-se já para lhe cair em cima, mas Karin atirou-se para o lado no último momento para evitar o golpe, sendo que o animal quase a arranhou outra vez, e visto que Karin sabia que era isso que o animal queria de novo fazer, ao saltar não ficou completamente paralisada pelo choque, tirou o revólver do bolso, destravou-o e disparou, mas não acertou à primeira, só à segunda, mas a águia apenas estremeceu no ar, desceu um bocadinho mas depois conseguiu voltar a subir, após o que Karin disparou um derradeiro tiro, convencida de que iria ver a águia de novo cair a pique, desta vez morta, após bater as asas algumas vezes, mas a águia desviou-se lateralmente, quase para fora do seu campo de visão, de modo que Karin não a conseguiu ver cair a pique, porque, apesar de a águia estar a perder forças a cada metro, devido ao tiro que a atingira, a verdade é que se aguentou, abriu as asas e começou a planar, para assim precisar de menos energia para voar, porque ainda tinha de voar, nomeadamente para cima, pois ainda queria encontrar, como veio a acontecer, o lugar onde pudesse descer, sendo que Florian nem sequer se mexeu quando a ave aterrou a dois metros dele, prostrando-se no chão com as asas abertas, sem conseguir dobrar a esquerda, e eles estavam lá em cima no Dohlenstein, de onde podiam ter uma clara visão da cidade, e ainda que a altura de mais de trezentos metros e a distância não lhes permitisse seguir com precisão o movimento das pessoas lá em baixo, já era bom que por outro lado não pudessem ser vistos, aquela zona estava cheia de grutas, onde, por causa do clima favorável, já não era preciso penar tanto à noite como de Inverno na Marienglashöhle, sendo que durante o dia Florian saía e vinha sentar-se num ponto de observação, como agora, para tentar ver o que não era possível ver, embora sentisse que valia a pena tentar, pois tinha a certeza de que se Karin fizesse algo de relevante ele haveria de o sentir e seria então capaz de reagir a isso, olhou então por um instante para a ave que a seu lado se esvaía em sangue, mantendo as patas feridas rigidamente afastadas do corpo, viu as garras partidas de uma das patas, o sangue a espalhar-se lentamente numa pequena poça à volta das garras, mas de uma qualquer outra parte viu muito mais sangue formar uma poça muito maior à volta das asas, talvez o animal estivesse ferido no peito, sendo que a cada respiração essa poça aumentava cada vez mais, viu tudo isso, e após essa visão desviou o olhar para a cidade e assim ficaram até escurecer por completo, tendo Florian procurado outra gruta para passar a noite, enquanto a ave já não se mexeu do mesmo sítio, e assim passou a noite, morta, estando na manhã seguinte já completamente rígida, já não se erguia nem o peito pulsava, tudo à sua volta estava em silêncio, e quando Florian chegou e se sentou no chão ao lado do animal, nem sequer olhou para ele, olhando sim para a cidade para ver se Karin se tinha posto em movimento, mas sentiu que não, e assim era, pois ainda estava na hospedaria a tomar o pequeno-almoço, Ilona tinha a casa muito bem equipada, Karin encontrara tudo o que precisava, inclusivamente um antibiótico para evitar que as feridas que tinha na cabeça infectassem, e uma vez que não havia mais hóspedes a não ser ela, podia por enquanto sentir-se em segurança, tendo então caminhado até Kana, onde de novo entrou sorrateiramente na casa abandonada da Jenaische Strasse, não tinha uma ideia melhor, e de novo se limitou a esperar, o que não era novidade para ela, também antigamente quando ainda estavam juntos no Burg e o pelotão iniciava uma acção, era preciso paciência, e nisso ela era muito boa, os outros queriam logo atirar-se ao objectivo, como quando fora preciso apanhar um a um seis malditos sprayers em Jena, mas ela permanecera tranquila à espera do momento certo, que por fim chegou, pois foi ela que conseguiu juntar, um após o outro, aqueles pirralhos assustados, é claro que do interrogatório tratou o Boss, ela não participou nisso, não era coisa de que gostasse, não se sentia apta para conduzir um interrogatório, mas para atacar, só que não em acções abertas e precipitadas, movidas por emoções, raiva, fúria e desespero, mas sim golpes executados após escolhido o momento certo, e para isso era preciso paciência, ponderação, de modo que no interrogatório ela ficara literalmente de lado, os seis sacaninhas foram amarrados a cadeiras na cave de um dos seus depósitos de armas, depois de os terem atirado a todos para o chão de cimento para que o Boss pudesse descarregar neles a sua raiva, dando-lhes pontapés até eles mal se poderem mexer, após o que lhes deitaram água para cima, de modo a mantê-los conscientes, sentaram-nos em cadeiras, ataram-nos a todos com fita adesiva e lá começou o interrogatório, se é que se podia chamar interrogatório quando um lado apenas faz perguntas sem que o outro possa responder, pois após a enunciação de cada pergunta seguia-se logo um murro, era principalmente Fritz quem fazia as perguntas, e também Jürgen, o Boss ficara mais atrás, querendo sempre atirar-se a eles com uma expressão completamente desvairada, mas Karin e Andreas punham-se discretamente à frente dele para o impedir, enquanto Fritz lhes perguntava, porque andaram a grafitar tudo?!, ao que se seguia um murro de Andreas, o qual depois perguntava, o que andavam a fazer em Eisenach, zás, e em Ohlsdorf, zás, e em Wechmar, zás, e assim por diante, um perguntava e o outro batia, e depois era o outro que perguntava e o primeiro que batia, e assim decorria a coisa até ficarem cansados, com os miúdos apenas presos nas cadeiras pela fita adesiva, e depois de descansarem um pouco lá lhes atiravam de novo água para a cara e chegava então o momento de Karin, que se deslocava do fundo da cave e aparecia diante dos seis miúdos, olhava bem para eles, pois não tinha nenhum problema em olhar bem para eles e gravar no cérebro as feições dos seis miúdos, com o sangue a escorrer-lhes a todos da cara, do nariz e das orelhas, após o que também ela fez perguntas ao rapaz da ponta, mas em voz baixa, de modo que ninguém mais ouviu a não ser aquele a quem a pergunta fora dirigida, e desse modo questionou todos os seis miúdos, até por fim se voltar e simplesmente dizer ao Boss, não foram eles, e após isso saiu da cave, sentou-se numa pedra, acendeu um cigarro e ficou à espera que o resto do pelotão saísse, pois a paciência era realmente um dos seus pontos fortes, pelo que agora também era nessa base que estava a delinear a sua estratégia, a questão era saber quem iria aguentar mais tempo, sendo que Karin sabia que também naquele caso isso seria decisivo, e calculava que seria Florian a dar o primeiro passo, porque passado algum tempo já haveria de querer pôr um ponto final em tudo aquilo, e nessa altura haveria, de um momento para o outro, de perder o controlo e tentar ir atrás dela, só que agora estava sozinho, já não tinha a ave, já não tinha aquele monstro treinado, pois Karin estava fortemente convencida de que a besta não sobrevivera, e que pertencia a Florian, e que sem ela ele não teria forças para esperar, e que haveria de trair-se a si próprio, caindo assim na armadilha que ela, Karin, havia montado com base no tempo, tempo esse que ela achava estar a correr a seu favor, pois ainda não sabia que Florian já há muito que não agia no tempo e que não havia nenhum tipo de ponderação nas suas acções, pura e simplesmente não pensava, não fazia qualquer tipo de planos, sentado lá em cima na montanha a olhar para Kana, atento ao movimento dos automóveis, e nessas alturas apenas tinha de olhar para o lado para afugentar um ou outro animal que tentasse aproximar-se da águia-real, agora tornada despojo, bastava dirigir-lhes um olhar e os animais percebiam sempre que aquele despojo jamais seria deles, era uma carcaça esmagada, e o enorme corpo parecia já que nunca antes estivera vivo, o vento geralmente ligeiro apanhava de vez em quando as penas da asa direita distendida, e quando soprava com mais força chegava até a levantar um pouco essa asa, a qual voltava depois a cair junto ao cadáver, caindo, porém, sempre na mesma posição em que estava antes de ser erguida, estendida e esticada como se ainda voasse, com a outra asa no chão, ao lado de Florian, para o ajudar, para tomar conta dele, para afugentar todos aqueles que o quisessem pôr em perigo, esta pessoa que à sua maneira se dera conta dela, aceitando-a a seu lado viva e também aceitando-a agora morta, e, pronto, Florian tinha agora outras coisas para fazer, só era capaz de se concentrar nisso, e quando uma noite decidiu descer a Kana, deixou a sua mochila na gruta onde se refugiara da última vez, para que precisava ele da mochila, e para quê o portátil, já não precisava de nada, e assim desceu apressadamente a estrada 1062, aparentemente sem se importar que o vissem, o que se tornou cada vez mais evidente quando atravessou a ponte e entrou na cidade, houve até alguns carros que abrandaram para ver com atenção quem era aquele vagabundo desgrenhado, mas não o reconheceram, embora tivessem achado melhor ligar logo dos seus carros para o número da polícia para fazerem uma denúncia, que tinham visto aqui e ali um estranho, uma espécie de bárbaro gigante da floresta, de quem se poderia presumir estar a aprontar alguma coisa, mas a polícia, desde que saíra de Kana, não se interessava particularmente por assuntos desses, ainda por cima era segunda-feira, dia em que na cidade, de acordo com o velho costume, não havia ninguém de serviço na pequena Polizeistation de Gabelsbergerstrasse, de modo que só estavam dois carros de polícia vazios parados diante do edifício, como antigamente, e lá dentro não estava ninguém, só havia expediente às terças e quintas, só nesses dias havia polícia na cidade, sem contar com os feriados, ou se por causa de algum jogo de futebol assim mais sério a sua presença fosse absolutamente necessária, então sim, mas neste caso em que uma qualquer figura estranha andava a deambular pela pequena cidade, por favor, desligaram o telefone, tomaram nota da denúncia, mas o agente de serviço não achou que valesse a pena chamar a atenção de alguém para aquilo, de modo que Florian andou pelas ruas sem nada que o perturbasse, com excepção naturalmente dos olhares desconfiados, havia velhinhas que até paravam quando ele passava por elas e se viravam para trás para o examinar, mas nada disso parecia interessar-lhe, nem um bocadinho, tinha aparentemente aberto o seu jogo, se é que aquilo era um jogo, o que na verdade não era, estava seriamente decidido a expor-se a Karin e a oferecer-se a ela, oferecer-lhe a possibilidade de ter tempo para descobrir que estratégia seguir, e Florian não parou, continuou pela Bahnhofstrasse, lançou um olhar à Hochhaus, depois virou no Baumarkt e, como se nada houvesse de mais natural, entrou no Grillhäusel, sentou-se no lugar do costume, e quando um rapaz dos seus vinte, vinte e dois anos lhe perguntou por detrás do balcão o que é que ele queria, Florian respondeu uma Bockwurst e um copo de água, ao todo estavam quatro pessoas lá dentro, Florian sabia quem eram, mas isso não lhe interessava, como não lhe interessava que pelos vistos não o reconhecessem, pois de facto não o reconheceram, examinaram-no durante algum tempo, mas nenhum dos clientes habituais percebeu que aquele era Florian, nem sequer lhes ocorreu, uma vez que entre Florian e aquele cliente desconhecido já não era possível encontrar qualquer semelhança, embora o corpo robusto e os ombros enormes o pudessem ter sugerido, mas não, porque para os habitantes locais aquela figura era robusta de uma maneira totalmente diferente, aquele não era Florian, também o rosto era diferente, a postura também era diferente, o modo de se sentar, com as pernas afastadas, a forma como se apoiava, também isso era diferente, por conseguinte aquela figura não podia fazê-los lembrar Florian, sendo que também não se atreveram a perguntar-lhe quem era, por algum motivo não tinham a impressão de que o tipo gostasse lá muito que lhe fizessem perguntas, de modo que o deixaram em paz e lá recomeçaram a murmurar uns para os outros que o subsídio Hartz IV estava outra vez atrasado e coisas do género, enquanto Florian lá recebeu a sua Bockwurst e o seu copo de água e pôs-se a comer como um animal, contou mais tarde Hoffmann, mas mesmo como um animal, rasgando com os dentes a comida, que, num par de dentadas, logo desapareceu dentro da boca dele, após o que, ofegante, bebeu a água de um só trago e se dirigiu ao empregado para lhe dizer que não podia pagar, ao que o rapaz engoliu em seco e, ao mesmo tempo que pronunciou, o quê?!, pôs-se a esfregar o pano da loiça entre as mãos, com medo, pois não estava preparado para aquele tipo de situação, a combinação original era assumir temporariamente a gestão do Grillhäusel, cozinhar e fritar Wurst se fosse preciso, vender as bebidas e receber o dinheiro, não se falara que pudesse vir a encontrar-se numa situação inesperada como aquela, não estava nos seus planos ser empregado de balcão, os seus planos eram outros, queria ser pintor e ir viver para a Holanda, mas quando a prima e o marido dela tinham sido encontrados mortos na hospedaria e as autoridades autorizaram a reabertura do Grillhäusel, os parentes lá da Transilvânia, na Roménia, encarregaram-no de assumir temporariamente a gestão do restaurante, tendo sido alojado em casa do senhor Heinrich, pois não passava pela cabeça que a criança fosse viver num local onde tinham ocorrido acontecimentos tão terríveis, e o rapaz naturalmente aceitara, só que não estava preparado para aquele tipo de provocações, porque agora que podia ele fazer?, era a pergunta que lhe estava gravada no rosto, ao mesmo tempo que apertava o pano da loiça entre as mãos, franziu os lábios, depois esticou-os, depois voltou a franzi-los, de modo que enquanto pensava em algum tipo de resposta, Florian foi saindo lentamente do Grillhäusel, sem que nada tenha acontecido, e os clientes habituais, principalmente Hoffmann, logo caíram em cima dele, como podia ele permitir uma coisa daquelas, ele era agora o chefe, e todos disseram em voz alta a sua opinião, que não era assim que se faziam as coisas, quem consome tem de pagar, o que seria se eles também fizessem o mesmo, o que seria então do Grillhäusel, e aquilo estava a enervar ainda mais o rapaz, via-se que o que ele queria era atirar o pano da loiça para o chão e partir imediatamente para a Holanda, mas depois apenas continuou agarrado ao pano da loiça, enquanto Florian lá seguiu o seu caminho, percorreu toda a Christian-Eckhardt-Strasse, virou à esquerda e durante algum tempo continuou a descer o troço urbano da estrada 88, ao lado dos carros, que de vez em quando lhe buzinavam, após o que subiu para a Altstadt e por lá ficou a calcorrear as ruas durante horas, sendo que também ali ninguém o reconheceu, ninguém mesmo, ninguém pensou que aquele podia ser o desaparecido Florian, porque quando alguém o via tinha medo, e se tivessem tempo logo atravessavam para o outro lado da rua, virando-se depois para trás para ver quem poderia ser, o senhor Volkenant, por exemplo, quando lhe disseram o tipo de pessoa que passara diante dos correios, apressou-se a sair para ver quem era, mas não só não o reconheceu como deu por si a dizer, ao voltar, abanando a cabeça para exprimir o seu desagrado, isto está bonito, minha gente, parece que agora os lobos andam disfarçados de pessoas, o que não caiu lá muito bem, porque fez com que toda a gente se lembrasse do que podia ser lido no mais recente boletim informativo da NABU, dirigido aos residentes de Kana, que estes não precisavam de ter medo, que neste momento na Alemanha já havia mais de cem Rudel, além de tantos e tantos casais, mais tantos e tantos lobos solitários, e todos eles coabitando em paz com o ser humano, sendo que ninguém percebeu por que motivo a NABU se ocupava tanto com Kana, por que motivo vinham de novo a Kana, davam palestras, escreviam boletins informativos com frequência, e tudo isto única e exclusivamente para os habitantes de Kana, é claro que suspeitavam que houvesse alguma coisa por trás daquilo, mas teria sido impossível perceber qual era a realidade, pois a verdade é que se tratava de uma consciência pesada por causa de uma experiência falhada, por terem mantido silêncio sobre um projecto de investigação fracassado, no contexto do qual tinham planeado recolher novos dados sobre os maravilhosos sentidos de audição e olfacto dos lobos, sendo que os colegas da NABU de Erfurt, que no total eram três investigadores, incluindo Tamás Ramsthaler, por causa do modesto orçamento que tinham, mantiveram em segredo o que andavam a fazer, nomeadamente que tinham decidido colar os olhos a dois lobos que haviam sido capturados para que lhes fosse substituído o chip de identificação, de modo a poderem segui-los e vigiá-los com a ajuda de um novo rastreador para verem como se orientariam apenas com recurso aos ouvidos e ao nariz, mas nas várias fases do planeamento foram cometidos erros, um dos quais foi descoberto não muito depois de o projecto ter começado, sendo que o mais grave só se revelou muito depois de a experiência ter começado, porque naturalmente eles tinham calculado que os animais anestesiados e depois já acordados tentassem remover imediatamente os tapa-olhos clínicos, mas não tinham previsto que os dois lobos arranhassem a todo o custo as palas fixadas com uma cola extremamente forte aos ossos depilados à volta dos olhos, ou, melhor dizendo, que não desistissem até se conseguirem libertar dessas palas, de modo que quando foram libertados e se viram a uma distância segura dos seus torturadores começaram a raspar selvaticamente dos olhos, com as unhas das patas dianteiras, aquilo que não deveria lá estar, porque os incomodava terrivelmente não poderem ver nada, e era com uma força terrível que desejavam ver, só que a cola também se revelou terrivelmente forte, de modo que se puseram a raspar e a raspar, e não obstante as dores cada vez mais terríveis, no final acabaram por raspar os olhos até fazer sangue, o que resultou na cegueira dos dois animais, embora por enquanto a NABU apenas soubesse que o planeado rastreio não tinha resultado, uma vez que os animais tinham também raspado o novo localizador que se encontrava debaixo da pele da maçã do rosto esquerda, pelo que andavam desaparecidos e por mais que os procurassem não os encontravam, e quando tudo isso se tornou claro, reuniram-se em Erfurt e juraram manter o caso em segredo, mas Tamás Rothstaler, devido à sua consciência científica e na esperança de uma futura intervenção, conforme afirmou, sugeriu que, considerando que os dois animais provinham de um dos Rudel que eles conheciam e que originalmente tinham observado perto de Kana, criassem uma relação ainda mais estreita com os habitantes da cidade e lhes fornecessem informações, e talvez assim os habitantes não estranhassem que eles os três aparecessem regularmente nas imediações de Kana, para verificarem de tempos a tempos se os lobos não teriam porventura regressado, embora o motivo implícito da sua preocupação fosse acima de tudo que não se descobrisse a questão dos olhos colados, algo que Tamás Rothstaler não referiu diante dos seus dois colegas, nem precisava de referir, os três sabiam perfeitamente que aquilo fora um procedimento primitivo e acientífico, e que talvez nem devesse ter sido feito daquela maneira, de modo que temiam ser acusados de terem utilizado uma ferramenta não autorizada numa experiência, e por isso mantiveram absoluto silêncio sobre o assunto, iam a Kana, examinavam as montanhas das redondezas, reuniam mais dados e evidentemente escreviam boletins informativos para a população local, que, por seu lado, não gostava nada de os receber, ficando sim assustadas após cada comunicado, e era algo semelhante o que agora sentiam na sequência do comentário do chefe do posto dos correios, feito meio a brincar, que pouco tempo depois já andava de boca em boca, e todos os que o ouviam acrescentavam sempre mais alguma coisa, como por exemplo o doutor Henneberg, que imprudentemente disse na sala de jantar à mulher, era o que mais nos faltava, termos agora lobisomens!!!, quando depois do almoço, ao meio-dia, telefonou para o consultório a cancelar as consultas da tarde, ao mesmo tempo que verificava se estavam fechadas as pequenas janelas da casa que davam para a Fábrica de Porcelana, as quais até então só estavam protegidas com grades, e não, não estavam fechadas, repetiu ele de forma ainda mais inoportuna, ao que a mulher, que o seguia torcendo as mãos, lhe perguntou, porquê, querido, achas que também já andam lobisomens por aqui?!, mas perante esta pergunta parva e irritante, o médico limitou-se a conter com exasperação o que queria dizer, era assim a sua vida, em casa nunca tinha a possibilidade de ter uma conversa, o que teria sido bom, mas não era só em casa, pois também não tinha um único amigo de verdade com o qual o pudesse fazer, e muito menos ainda no consultório, onde nunca via nada de bom no olhar dos pacientes que o esperavam com uma expressão assustada, como poderia alguma vez conversar com eles?!, gritava ele por dentro, como abrir o coração das pessoas?, o que toda a gente quer é fugir de mim, pqp, estes alicates e brocas e escavadores e espátulas e extractores de raízes e tesouras, raios os partam a todos, desabafava ele por vezes, e apenas a sua assistente Melanie podia testemunhar estas explosões, porque Melanie compreendia-o, compreendia profundamente o doutor, só que era isso que o tirava ainda mais do sério, porque justamente o que ele não queria era que Melanie o compreendesse, toda a gente menos Melanie, com aqueles seus olhos tristes, solidários e húmidos, que o fixavam esbugalhados por detrás dos seus óculos de nove dioptrias, nessas ocasiões em que algo irrompia de dentro dele logo se apoderava dela um sentimento maternal, e o que lhe teria apetecido fazer era acariciar a cabeça do doutor Henneberg, abraçá-lo e acariciá-lo sem parar até ao fim dos tempos, para no fim lhe confessar que sentia por ele mais do que devia, mas ela não queria problemas, não queria destruir uma família, nem pensar, de modo que o doutor Henneberg manteve tudo dentro de si durante anos, décadas até, brocava dentes, enchia dentes, depois enchia mais dentes, tratava das raízes estragadas e malcheirosas, e fartava-se de arrancar dentes, só que nada nem ninguém o ajudava na sua solidão, e agora que lhe chegara aos ouvidos esta coisa do lobisomem, graças a um paciente que por infortúnio encontrara a caminho de casa para o almoço, invadira-o um desespero de tal modo violento que, depois de fechar as pequenas janelas que davam para a Fábrica de Porcelana, se refugiou na sala, com a mulher atrás de si, onde logo se serviu três dedos de Rhöni, o famoso amargo para o estômago, na sua opinião uma excelente relíquia do passado, uma vez que o Röhntropfen de Meiningen era mesmo o melhor, querida, explicou ele à mulher num dos seus momentos mais alegres, de modo que abriu a garrafa, serviu-se de mais um pouco e num único movimento bebeu o copo de um só trago, após o que se sentou na poltrona que lhe estava mais próxima, uma imitação da Chesterfield, e tentou fingir não saber que a mulher estava de pé atrás da porta da sala, à espera, sem se atrever a entrar, pois sabia o que se seguiria, ela ali parada, a chorar, à espera de ser chamada, aquilo era vida para alguém?!, perguntou-se a si próprio o doutor Henneberg, amargurado, após o que se inclinou para a frente para alcançar o pequeno espelho de mão que estava na mesa ao lado da poltrona, o qual, como a poltrona, evocava uma época histórica que lhe era bastante cara, o período vitoriano, e arreganhou as gengivas, fez uma careta e depois com o dedo indicador bateu no quinto dente do lado superior esquerdo, pois ultimamente parecia-lhe que andava mais sensível, mas não, nada, recostou-se para trás na poltrona e depois serviu-se de mais um copo, desta feita uns bons quatro dedos, emborcou-os e voltou-se a recostar, suspirou, olhou na direcção da janela e constatou com tristeza que apesar de ser Maio ainda continuava a escurecer demasiado cedo, e realmente assim era, ao longo do sinuoso percurso do Saale o Sol punha-se bastante cedo, talvez graças às montanhas, as quais, de oriente, só deixavam a luz entrar demasiado tarde e de ocidente tapavam-na demasiado cedo, nunca tivemos um Maio assim, afirmou a senhora Ringer, mas apenas para si própria, não se atrevia a dizê-lo diante do marido, uma vez que comentários desse tipo tinham invariavelmente um impacto devastador sobre ele, porque a opinião do senhor Ringer, e disso falava à mulher nas raras vezes em que abria a boca, era que tinham perdido a batalha, não simplesmente em termos políticos e sociais, mas também em termos gerais, aliás, acrescentava, talvez tivessem perdido até a guerra, uma vez que eles estavam a surgir dos esgotos, eles surgem sempre dos esgotos nos intervalos da história, e destroem, arrasam, humilham tudo aquilo em que tocam, aviltando o que é precioso, arruinando o que para os outros é sagrado, e com eles espalha-se uma doença para a qual não há vacina, a infecção alastra como uma epidemia, as pessoas mostram o seu pior lado, fracas, imensamente fracas e imensamente estúpidas, e que podemos nós fazer, apontava para si próprio o senhor Ringer, sendo que depois normalmente não continuava, como alguém que não soubesse mais o que dizer, e também não era preciso, quem não percebesse perfeitamente de que é que ele estava a falar, então também não haveria de perceber, e com isso voltava a afundar-se naquele seu indiferente estado de alma, no rosto um olhar inexpressivo que para a mulher era preocupante, de certa forma sugerindo-lhe que ele, o senhor Ringer, já não estava realmente vivo, porque aquilo não era vida, dizia a senhora Ringer à amiga, enquanto bebiam um café no Herbstcafe, é mais como quando a pessoa passa os seus últimos dias já na cripta, estás a ver, e eu não vejo saída nenhuma, e limitava-se então a abanar a cabeça com amargura, sendo que a senhora Feldmann naturalmente a consolava, e embora lhe apetecesse dizer que a vida deles também não era pêra doce, conteve-se, porque haveria ela de pôr-se agora a queixar, porque haveria ela de sobrecarregar a amiga quando esta tinha bastantes mais motivos para se lamentar, porque, de facto, tinha mais motivos, primeiro tinham sido atacados nas montanhas por aquela besta, depois as pessoas tinham suspeitado do senhor Ringer em relação aos homicídios, e por fim o senhor Ringer entrara em depressão, pois culpava-se a si próprio por tudo o que acontecera em Kana e em todo o lado, mas não havia razão para isso, contrapôs o senhor Feldmann em casa, quando a mulher lhe contou a situação, fora sempre justamente Ringer o homem de princípios que em toda a sua vida apenas procurara o bem, como eu as harmonias adequadas, quando reescrevo uma ou outra canção difícil dos Beach Boys, porque olha só para aqui, disse-lhe apontando para a partitura no piano, aqui tens por exemplo o famoso I Get Around, é nisto que ando a trabalhar há já dois dias, meu amor, e não é para me gabar mas até consigo lidar com Bach, só que com esta complexa, refinada e maravilhosa sequência harmónica, só ao alcance dos grandes, simplesmente não consigo, porque, sabes uma coisa, estou a tentar de alguma forma incorporar aquilo que o coro anda a fazer e ao mesmo tempo manter a melodia, mas é muito difícil, o senhor Feldmann apertou os lábios, regressando por assim dizer de novo ao seu trabalho, porque para ele a sua música era o seu trabalho, amava tudo o que fosse música, como qualquer outra pessoa amava o seu trabalho, e para ele podia ser qualquer coisa, da música clássica ao pop, não fazia distinções, sentava-se ao seu piano com a mesma dedicação de quem desenha uma ponte ou uma caixa de fósforos, declarando que agora ia trabalhar, e era assim que também dizia quando lá de fora, ao meio-dia, a sua mulher com um tom alegre anunciava que o almoço estava na mesa, oh, querida, dá-me só um minuto, só um minuto porque ainda estou a trabalhar, e a senhora Feldmann lá esperava feliz e paciente, sem protestar por ter de se esforçar para manter a comida quente, pois seguramente iria arrefecer, e lá esperava, mantinha a comida quente e assim viviam eles na mais perfeita harmonia, e com isso queria a senhora Feldmann dizer, quando de vez em quando o referia no final dos seus românticos dias da semana, que até podia haver harmonias no piano e nas partituras do senhor Feldmann, mas seguramente que também havia harmonia na vida deles, e enquanto a porta tivesse fechadura, comentava ela nessas ocasiões, se chegar alguma má notícia eu não tenho medo, porque isso para ela garantia que nada lhes poderia acontecer, adorava a fechadura do portão da entrada, na verdade não se podia falar de fechadura, mas sim, efectivamente, de um sistema de bloqueio completo e bem pensado, instalado graças a um óptimo serralheiro de Bad Berka, mestre na sua profissão, a quem recorreram aquando da renovação da moradia, tendo sido capaz de instalar uma tal combinação de fechaduras no lugar da fechadura antiga, que, ao terminar, nem sequer um T-34 soviético conseguiria arrombar, sendo que a senhora Feldmann, depois dos horrores da bomba de gasolina e especialmente quando lhes chegou também a notícia de que tinham sido assassinadas três pessoas na cidade, se esgueirava da cama depois de se terem ido deitar, esperava que o senhor Feldmann começasse a ressonar e esgueirava-se da cama, começando por puxar as fechaduras para ver se aguentavam, e aguentavam-se muito bem, após o que as acariciava, adorava-as e pronto, era assim, mas o valor e a importância das fechaduras tinham aumentado bastante em Kana, tinham aparecido falsos serralheiros, mas também os profissionais da velha guarda, capazes de, com argumentos convincentes, instalar barras verticais e também horizontais que assegurassem a protecção dos moradores, uma vez que essa se tornara a palavra-chave em Kana e em toda a Turíngia, protecção, segurança pessoal, era também isso que a polícia aconselhava quando era contactada, e embora a polícia não estivesse de todo convencida de que as fechaduras pudessem proteger quem quer que fosse, psicologicamente faziam uma grande diferença, de modo que era isso que aconselhavam no plano da defesa pessoal, que instalassem fechaduras modernas, abandonassem os velhos hábitos, optassem por esta e aquela fechadura precisa e moderna e olhassem para o futuro, que está já aqui, diziam eles ao telefone nas linhas de atendimento, cada vez mais concorridas, primeiro em Erfurt, mas também noutros lugares, em Jena, Suhl, Gotha, Weimar, inclusivamente até em localidades mais pequenas, como Eisenach ou Ohrdruf ou Wechmar e por aí fora, tinha sido preciso reforçar o número de pessoas a atender os telefones e a dar conselhos, já que o pessoal existente simplesmente não dava conta do recado, tornou-se obrigatório trabalhar ao fim-de-semana, mas mesmo assim não havia pessoal suficiente, foi preciso também recrutar pessoas que não eram da polícia, que trabalhavam exclusivamente atrás de balcões de informações, e assim lá conseguiram, embora a sobrecarga se fizesse sempre sentir, sendo que naquela região as pessoas já estavam habituadas a ter de esperar naquelas situações, se bem que não estivessem habituadas a que, depois de uma longa espera a ouvir anúncios publicitários, a chamada muitas vezes caísse, sendo preciso depois voltar a marcar o número, mas, pronto, não tem importância, disse o Vertreter, voltando a marcar o número sempre que sentia que tinha de partilhar mais alguma coisa, e a verdade é que as suas chamadas persistentes deram fruto, uma vez que foi convocado para se deslocar a Erfurt, onde pôde declarar que a peculiar personalidade de Florian sempre lhe dera que pensar, uma vez que os dois extremos dessa personalidade de certo modo nunca coincidiam, ou seja, e neste ponto inclinou-se para a senhora agente que recolhia o seu testemunho na esquadra de Erfurt-Sul, havia um fosso entre a extraordinária força física de Florian e a sua aparente natureza delicada, um fosso, repetiu, sobre o qual ele sempre se questionara, só que, em abono da verdade, ele nunca desconfiara, há que dizer que nunca lhe ocorrera estar perante um tipo de pessoa com dois rostos, uma chamada cabeça de Jano, conforme agora se lhe tornara claro, daí ele ter sentido a necessidade de cumprir o dever que um cidadão deve cumprir, pelo que gostaria de chamar a atenção das autoridades para não se porem à procura de um assassino obstinado, brutal, agressivo e sanguinário, mas sim, pelo contrário, e com isso esperava influenciar o rumo da investigação, um rapaz de aspecto infantil, aparentemente inocente, um pouco medroso e tímido, bem-intencionado, e teria continuado a falar se neste ponto a agente que o interrogava não lhe tivesse cortado a palavra, interrompendo-o para dizer que estavam ali a falar de um assassino em série, pondo fim à gravação das declarações, assinando-as juntamente com o Vertreter e mandando-o embora com o aviso de que ainda poderiam precisar dele, pelo que prestasse atenção, mantivesse os olhos abertos e avisasse se visse alguma coisa, mas só se fosse algo de concreto, sublinhou a agente, o que eles precisavam naquele caso era de factos concretos, não de opiniões nem de palpites, mas sim de factos claros e palpáveis, quando assim for diga qualquer coisa, mas só quando assim for, e o Vertreter lá prometeu e foi para casa, pensativo, e logo no comboio se sentiu muito mal por não se ter expressado bem neste e naquele ponto, onde aliás teria sido preciso, ocorriam-lhe as frases que dissera e também aquelas que teriam expressado com maior rigor o essencial, de modo que teria preferido sair do comboio a meio da viagem e regressar a Erfurt para corrigir isto e aquilo, por favor, mas depois desistiu da ideia, não queria sobrecarregar as autoridades, além disso, no início das suas declarações, tinha ouvido aquela senhora polícia bastante bem dotada dizer que havia pistas, o que não estava muito longe da verdade, uma vez que, além de declarações como aquelas do Vertreter, que infelizmente não deram em nada, pouco tempo antes outro residente de Kana contactara a polícia de Jena alegadamente com novas informações sobre onde se encontrava um tal Florian Herscht, sabe onde se encontra?, perguntou o agente de serviço, sim, respondeu a pessoa, tem a certeza?, sim, e assim o levaram para um gabinete mais pequeno e escreveram no registo que Thomas Hoffmann, residente em Kana, relativamente ao paradeiro de Florian Herscht, sobre quem vigorava um mandado de captura, declarava ter a certeza de onde este se encontrava, nomeadamente que o suspeito que procuravam se encontrava em Kana, inclusivamente já há alguns dias, completamente mascarado e disfarçado, mas a testemunha afirmara ter absoluta certeza de que o reconhecera, o que não era inteiramente verdade, apenas fora à polícia porque o senhor Heinrich notara um traço familiar naquele estranho que certo dia entrara no Grillhäusel, sem, porém, na altura o ter identificado, apenas lhe ocorreu que parecia que já tinha visto antes aqueles olhos, não o rosto nem a figura, conforme disse, sendo que no início pensou que era talvez de uma série de televisão, contou ele aos outros, para ser sincero pareciam os olhos do Gojko Mitić, mas depois, quando o tipo se pôs a andar de um lado para o outro na cidade e ele de novo deu de caras com ele, notou também qualquer coisa na forma de ele andar que já não o fazia lembrar o famoso Winnetou alemão Gojko Mitić, mas mesmo então não percebeu, só mais tarde, à noite, ou no dia seguinte, já não se lembrava bem quando, em todo o caso foi quando se estava a preparar para ir para a cama, esticou o corpo, soltou um gemido, virou-se para a direita, fechou os olhos e foi nesse momento!, foi nesse momento, contou ele no Grillhäusel, que de repente percebeu porque lhe eram familiares aqueles olhos e aquela maneira de andar, era porque eram de Florian, levantou ele a voz, ao que os clientes do Grillhäusel se manifestaram em uníssono, não, nem pensar, como pode ser o Florian?, de certeza que não!, sim, é ele, insistiu o senhor Heinrich, não estava enganado, ele quando via um par de olhos uma vez nunca mais os esquecia, e depois era também a maneira de andar, resumindo, disse, erguendo a cerveja, aquele tipo era o Florian em pessoa, e com isso deu um gole na cerveja e mais não disse, não era homem de muitas palavras, e o Grillhäusel transformou-se então numa colmeia, continuando primeiro a soar vozes de incredulidade, e depois, como o senhor Heinrich não disse mais nada, foi Hoffmann quem veio primeiro sentar-se perto dele, dizendo que também a ele parecia que aquilo lhe passara pela cabeça, após o que também outros se começaram a juntar, de modo que passados uns minutos já havia unanimidade em torno do senhor Heinrich, uma vez que ninguém tinha trabalho para fazer, sendo que apenas restava saber quem iria informar as autoridades, e o senhor Heinrich recomendou Hoffmann, que aceitou com orgulho, tendo também modestamente aceitado que logo lhe oferecessem uma cerveja, após o que nada mais lhe restava a não ser deslocar-se à cidade, que do ponto de vista de Kana queria dizer Jena, e contar o que tinha descoberto, e assim a polícia voltou a aparecer em Kana, de onde se retirara durante algum tempo, começando por fazer um cerco à cidade, mobilizando em cada saída uma unidade de dois homens com uma viatura, após o que começaram a passar Kana a pente fino em três fases, sendo que primeiro não tiveram qualquer sucesso, pura e simplesmente não tiveram sorte, e embora a presença da polícia, ainda para mais em tão grande número, rapidamente tivesse feito desaparecer das ruas os habitantes, a verdade é que Florian não se mexia, ainda que também não estivesse escondido, estando sentado, diante da entrada do ginásio, numa cadeira que ali fora deixada quando o proprietário encerrara definitivamente o estabelecimento, ali estava portanto sentado a comer um pão que roubara das traseiras do Netto, partiu um bocado e mastigou-o muito bem, depois engoliu e partiu outro bocado, do sítio onde estava sentado conseguia ver a passagem de nível, a segunda que havia no troço ferroviário que passava pela cidade, havia duas, uma no Rosengarten e a outra aqui, sendo que ambas nos últimos tempos andavam a funcionar de forma semelhante, de vez em quando, por algum motivo, as duas começavam a chiar, depois rangiam enquanto desciam, e ficavam à espera, à espera que passasse um comboio dali ou dacolá, não interessava de que direcção, só que geralmente não passava nada, as passagens de nível esperavam e esperavam durante algum tempo e passados uns oito ou dez minutos, quem sabe quantos, lá subiam com grande pesar por não ter passado nenhum comboio, como agora observava Florian, sendo que a esquadra de polícia mais próxima não chegara até ali, andavam a fazer buscas na área em redor da casa da primeira vítima, estabelecendo um ponto de vigia diante do portão, e ao vê-los o Vertreter apressou-se a sair de casa, estivera o dia inteiro a observá-los da janela, anunciou quem era, mostrou-lhes a sua identificação, ainda que não lha tivessem pedido, e depois declarou que caso fosse Florian Herscht o assassino procurado, tinha sido seu inquilino e podia dizer muito sobre ele, mas fê-lo em vão, os dois polícias não pareciam interessados, uma vez que depois de o Vertreter ter respondido negativamente à pergunta sobre se o tinha visto, mandaram-no embora para não atrapalhar as operações, e assim regressou à Hochhaus bastante abalado, começando até por não entrar no edifício, só que depois lá lhe indicaram que não podia permanecer no pátio, pelo que então se viu forçado a ceder e entrou, tendo-se logo sentado à janela, de onde podia ver bem para os dois lados, uma vez que o seu apartamento era de esquina, só que nada aconteceu na Ernst-Thälmann-Strasse, os dois polícias apenas ficaram ali parados, depois apareceu um carro da polícia para lhes trazer café, e nada mais, sendo que a situação era em grande parte a mesma noutros pontos da cidade, de momento as buscas tinham terminado, e uma vez que não tinham encontrado o indivíduo que procuravam, limitaram-se a estabelecer mais pontos de vigia, um dos quais o Vertreter conseguia ver muito bem, e assim se passaram as horas sem que Florian aparecesse em parte alguma, uma vez que continuava sentado numa cadeira ao lado da antiga entrada do ginásio, sentado imóvel, enquanto a passagem de nível lá ia tentando várias vezes a sua sorte, mas nenhum comboio aparecia, nem de sul nem de norte, e Florian continuava sentado a olhar em frente, à espera, e Kana inteira esperava para ver o que ia acontecer, porque, quanto mais não fosse, pelo comportamento dos polícias, agora visivelmente nervosos, suspeitavam que algo importante ia acontecer, embora não passasse pela cabeça de ninguém o que na verdade seria, as opiniões dividiam-se, eram aliás completamente diferentes, sendo que a maior parte das pessoas teria apostado que as hordas de lobos se preparavam para atacar a cidade, de modo que chamaram a NABU, mas a NABU não sabia nada disso, e só quando receberam mais de cinquenta chamadas, Tamás Ramstahler decidiu ir imediatamente ao local, e não no dia seguinte, conforme planeara, visto que se tantas pessoas estavam a telefonar era porque se devia passar alguma coisa, tendo começado por ir a casa do Revierförster, que de bom grado abriu a porta pensando que era alguém para lhe comprar mel, mas Tamás Ramstahler logo gorou as suas expectativas, ainda para mais com a parvoíce de que, segundo os habitantes de Kana, os lobos se preparavam para atacar a cidade, e se ele sabia de algo que o pudesse confirmar, mas não, não sabia, desde o aparecimento do último Rudel que ele não via nenhum vestígio de lobos, e em todo o caso talvez a NABU devesse saber melhor onde procurar os lobos, já que na sua página web publicavam informações rigorosas e actualizadas, e, se bem se lembrava, no seu último boletim informativo tranquilizavam os habitantes de Kana informando justamente que havia lobos na Alemanha mas não especificamente na Turíngia, ou, melhor, havia poucos, e que a grande área onde os Rudel estavam estabelecidos encontrava-se mais perto da Saxónia, ou estava ele enganado?, perguntou rispidamente o Revierförster, ao que Tamás Ramstahler abanou a cabeça, que não, estava certíssimo, e ficava contente que o Revierförster fosse uma das pessoas que continuavam a acompanhar os seus relatórios, ele só viera investigar se havia qualquer fundamento nos rumores, depois de inúmeras pessoas os terem contactado, e isso gostaria ele de sublinhar, qualquer fundamento, pois isso era algo que eles tinham de investigar, para eles lá na NABU era preciso investigar tudo, era para isso que existiam, bom, e também para um reatamento pacífico da relação entre o lobo e o ser humano, pois bem, então desejo-lhe a continuação de um bom trabalho, e com isso o Revierförster virou-lhe as costas, fechando o portão, após o que entrou em casa a resmungar, dizendo, ora bolas, este também não veio para comprar mel!, mas quase logo de seguida deu meia-volta e dirigiu-se ao edifício das traseiras para contar de novo quantos frascos ainda restavam do ano anterior, apesar de três dias antes os ter contado, e efectivamente eram muitos, constatou com um esgar de desapontamento, pondo-se de novo a contar os frascos e vendo-se obrigado a encarar o facto de que havia no total vinte e sete frascos de meio litro e um frasco de um litro, além de ainda terem sobrado mais de onze frasquinhos de doce de abrunho, embora não fosse bom conservar o doce durante tanto tempo, uma vez que ele optara pela utilização de métodos naturais, daí não recorrer a nenhum produto químico para a preservação do doce, ainda que isso sempre acarretasse o perigo, e disso tinha ele perfeita consciência, de que mais tarde ou mais cedo, por mais rigoroso, asseado e cuidadoso que ele fosse, o maldito bolor acabasse por aparecer na superfície do doce, já uma vez no Inverno o raspara todo, mas obviamente era só uma questão de tempo, porque não é possível afugentar o bolor, o que ele devia fazer era deitar tudo fora, não era de admirar que depois tivesse ficado sentado na cozinha o dia inteiro, abatido, tendo na sua tristeza bebido quatro garrafas de cerveja, com a mulher apenas ali a rondá-lo para que a sua presença reduzisse o número de cervejas consumidas, já que não podia dizer nada, aquela era uma regra tácita entre os dois, podiam ter opiniões diferentes sobre Marx, mas não no que tocava à cerveja, de modo que era impertinente da parte da mulher andar assim a rondar o marido, mas o que haveria ela de fazer, o que é demais é demais, quatro garrafas!, é que a cerveja também tem o seu preço!, gritava dentro dela a sua alma de agricultora, e o que será de nós se todos os dias marcharem quatro cervejas ou mais, perguntou desta vez em voz alta, fazendo-se ouvir, o que é que disseste?, resmungou-lhe o marido, nada, nada, murmurou a mulher, saindo da cozinha e deixando o marido sozinho, que podia ela fazer?!, e já o Förster tirava a quinta cerveja, porque realmente vinte e sete frascos de mel era muito frasco, e já estavam todos turvos, em alguns deles até já se podia observar a cristalização, se não os despachasse, pensou, enterrando a cabeça nas mãos, o mel ficaria completamente sólido, e então já ninguém o compraria, e de facto os habitantes de Kana não andavam lá com grande disposição para comprar mel, ainda por cima muitos deles ainda tinham grande parte do que no ano anterior lhe haviam comprado, não que não fosse bom, era bom, sim, comentavam eles quando o assunto vinha à baila, só que era muito, o que aconteceu foi que ele lhes impingira o mel, era esse o consenso entre os habitantes, aproveitara-se de querermos obter notícias e impingiu-nos o mel, e agora ali estava, que fazer com ele?, também não o podemos dar aos miúdos todos os dias, além disso agora é Primavera, e quando de novo chegar o Inverno e cair bem um pouco de mel para as dores de garganta e as constipações, nessa altura é possível que já esteja todo solidificado, aliás, de certeza que vai ficar todo solidificado, de modo que não se sabia que solução haveria para o problema, embora pelo menos fosse bom ocuparem-se alguns minutos com aquele assunto e não com aquilo que realmente os ameaçava, uma vez que os boatos sobre por que razão a polícia andava de novo na cidade e por que motivo estavam tão empolgados continuavam a tomar as mais diferentes direcções, sendo que aos poucos os lobos voltaram para segundo plano e em vez disso a maioria das pessoas partia do princípio de que talvez a polícia tivesse obtido novas informações, daí terem acampado ali, para se anteciparem a alguma coisa, ainda que não gostassem realmente daquela presença policial, de certo modo a polícia continuava a dar a impressão de que independentemente do que fizesse, isso não levaria a lado nenhum, e por isso tudo podia acontecer em qualquer altura, por qualquer motivo e a qualquer pessoa, era como se só começassem a correr atrás dos acontecimentos quando já era tarde demais, quando a bomba da ARAL já tinha explodido, quando os nazis já tinham sido mortos, quando o lobo já tinha despedaçado o Ringer e a mulher, e por aí fora, palpites havia muitos, só o Vertreter não dava palpites, pois sabia o que se passava, mas não disse a ninguém, não revelou de quem as autoridades andavam atrás, conteve-se para assim ajudar na investigação, só que era difícil pensar na pessoa que vivera com ele debaixo do mesmo tecto, se é que podia chamar viver na Hochhaus a viver debaixo do mesmo tecto, mas, pronto, não importa, a questão, pensou ele, é que deixara que aquele psicopata de duas caras se aproximasse dele, colocando-se assim em perigo, o que só de pensar lhe dava arrepios, e portanto sentava-se à janela o dia inteiro a observar os acontecimentos lá fora, só que não havia acontecimentos nenhuns, e pôs-se a pensar que Florian também o poderia ter matado a ele, quantas vezes não estivera ele em sua casa!, quantas vezes não poderia ele tê-lo atirado do sétimo andar, era só querer!, tinha força para isso, sem dúvida, e ele que o tratara como um dos seus amigos mais fiéis!!!, como podia ter sido tão ingénuo?!, tentou e tentou ver em Florian um carniceiro de mãos ensanguentadas, mas por alguma razão não conseguia, fizera o que tivera de fazer, denunciara-o como deve ser e a tempo, mas pensar em Florian, imaginá-lo diante de si, recordar-lhe a postura, o andar, o sorriso, o olhar, a voz e chegar à conclusão de que era um doutorjekyllemisterhyde, isso era difícil para ele, é particularmente difícil para mim, explicou ele ao Pförtner, encolhendo os ombros para mostrar que não dava, não, não é possível que o miúdo seja um assassino, são tão horríveis esses actos que prefiro imaginar que o assassino foi um animal selvagem, mas não Florian!, e o Pförtner limitava-se a ouvir, pois sabia o que se passava, já que também a polícia o procurara na altura das primeiras investigações para verificarem o depoimento do Vertreter, por isso sabia que Florian era o assassino, além disso ele não tinha de Florian nenhuma impressão em particular, a não ser que o considerava um idiota chapado, de modo que também podia ser um assassino, não o conhecia, mal o tinha visto, porque haveria ele agora de duvidar da palavra da polícia?, e assim ficava a ouvi-lo, no máximo de vez em quando dizia que sim com a cabeça quando nas longas noites de Kana o Vertreter abordava de novo o assunto, só que não dava a sua opinião, deixava que o outro desabafasse e pronto, ele, pela sua parte, ficaria mais tranquilo quando tudo já tivesse acabado, e por isso estava a torcer para que a polícia apanhasse por fim o criminoso e encerrasse o caso, era disso que ele gostava, que os conflitos acabassem rapidamente, porque o que ele gostava era de paz, de tranquilidade, que não houvesse guerras, que todos os dias fossem como o dia anterior, motivo pelo qual não ficou muito abalado quando chegou a notícia de que tudo tinha chegado ao fim, de que o caso estava encerrado, de que a polícia se tinha ido embora e estavam de volta as belas noites silenciosas e tranquilas, e a esse respeito a maior parte da população sentia o mesmo, já que a maioria tinha a mesma opinião que o Pförtner, que o importante era ter uma ordem equilibrada, pacífica e serena, dias de uma uniformidade tranquila e intemporal, pois se assim fosse então nada lhes poderia perturbar a vida, a não ser que alguma coisa lhes acontecesse a nível de saúde, porque disso tinham ainda mais medo, se é que se podia dizer, do que das catástrofes, que na saúde esteja tudo bem, diziam, e por conseguinte normalmente era sempre isso que começavam por perguntar, porque para eles o wie geht es dir era mesmo para perguntar ao interlocutor se se sentia bem em termos de saúde, não era só por força de hábito que perguntavam wie geht es Ihnen ou wie geht es dir?, não se tratava apenas de uma saudação, como entre muitos outros povos, não, ali na Turíngia, e talvez em toda a República Federal Alemã, era única e exclusivamente uma pergunta direccionada ao estado de saúde, pergunta essa que em primeira instância não inquiria sobre o estado de saúde do outro, pretendendo sim desviar imediatamente a conversa para o estado de saúde da própria pessoa que perguntava, uma vez que na realidade as pessoas estavam interessadas exclusivamente na sua própria saúde, sendo que a resposta do outro lhes entrava por um ouvido e saía pelo outro, mal podendo esperar por falar sobre a sua própria saúde, que tinham isto e mais aquilo, ou seja, assim que o interlocutor começava a dizer que a nível de saúde não andava lá muito bem, logo a pessoa respondia que da sua parte estava tudo bem ou então que também tinha algum problema, sem sequer esperar, uma vez que, comparando com o seu próprio estado de saúde, não tinha qualquer interesse em saber como o outro se sentia, pondo-se então a descrever a sua própria situação no que à saúde dizia respeito, de modo que a paz e a saúde, ou, melhor dizendo, a saúde e a paz eram em Kana, e talvez em toda a República Federal Alemã, a base da troca de ideias sobre a existência, sendo tudo o mais deixado para as crianças, para os jovens, ou para aqueles que eram de um modo geral ingénuos, e não sabiam o que era realmente importante, ou então finalmente para aqueles que tinham ficado cegos e que procuravam à força atingir um qualquer dito grande objectivo, esquecendo-se entretanto que de nada valia procurarem à força atingir um qualquer grande objectivo se algo estivesse mal a nível de saúde, como por exemplo foi o caso do senhor Ringer e do senhor Feldmann e do Vertreter e de Jessica, que num curto espaço de tempo foram vítimas de acontecimentos trágicos, bom, é claro que cada um dos casos foi diferente, bastante diferente até, já que um dia o senhor Ringer foi encontrado morto pela mulher na cozinha das traseiras, acabadinha de pintar, tendo-se enforcado por causa da sua depressão, e no caso do senhor Feldmann e do Vertreter a causa da morte foi um derrame cerebral completamente imprevisível, enquanto Jessica foi uma jovem vítima do destino injusto, tendo morrido no auge da vida num acidente de viação, quando regressava de Dresden com o marido após a apresentação de uma opereta de Imre Kálmán, de modo que dava para ver que havia grandes diferenças, só que as mortes, quando acontecem assim muito próximas umas das outras, parecem sempre apontar para um qualquer determinado aspecto da vida, como se houvesse um qualquer princípio organizador, uma qualquer assustadora correlação na decisão sobre a hora dessas mortes, mas não havia, apenas morreram em dias sucessivos, o que foi do agrado das três agências funerárias, as quais já andavam bastante aborrecidas com o facto de que, à parte dos dois brasileiros, conforme lhes chamavam, os quais tinham sido enterrados pessoalmente pelo Boss, o que significava que não recorrera às agências locais, encarregando sim a sua própria gente de tratar do caixão e de todos os demais afazeres, à parte deles, portanto, nos últimos tempos todos os falecidos tinham sido levados de Kana e postos a repousar eternamente noutro lugar, mas agora finalmente no que a todos estes quatro defuntos dizia respeito, os seus familiares tinham de recorrer a eles para os caixões ou as urnas, o que naturalmente não queria dizer que as agências funerárias Hartung, Beyer ou Aschenbach fossem agora de repente subir na vida, não, não se podia dizer que fosse o caso, mas pelo menos parecia que iam ter trabalho, porque um azar nunca vem só, como dizia o ditado local, e essa era a expectativa das três agências, que esperavam que doravante as mortes locais começassem finalmente a aumentar e passassem a ocorrer a uma frequência natural, embora por enquanto ainda andassem ocupados a descobrir qual das agências seria contratada, ou seja, se os familiares iriam recorrer à Hartung, à Beyer ou à Aschenbach, sendo que infelizmente optaram pela Hartung, constataram com irritação as agências Beyer e Aschenbach, nos quatro casos tinham optado pela Hartung, mas porquê?!, na verdade, a Beyer e a Aschenbach não consideravam que a decisão dos familiares tivesse sido, como dizer, realista, por que motivo só o Hartung, porquê justamente ele, em que medida tratava ele dos mortos de forma diferente da deles?!, não entendiam, e não entenderam até se terem encontrado todos no dia do funeral do senhor Ringer, o primeiro da sequência de funerais, percebendo então que Hartung seguramente beneficiara de influências muito pouco éticas, que Hartung era directamente culpado de obter vantagens económicas indevidas, não podia ter sido de outra forma, sendo que essa impressão apenas ganhou mais força neles quando se percebeu que no dia seguinte também Hartung iria enterrar o senhor Feldmann e o Vertreter, e também Jessica Volkenant no terceiro dia, mas então havia alguma justiça nisto?!, em todo o caso assim foi, e os quatro defuntos foram enterrados com grande rapidez, ainda que no caso do senhor Ringer tivesse havido algumas reservas da parte das autoridades, uma vez que, mais depressão menos depressão, o facto é que naquele caso alguém pusera termo à própria vida, pelo que teria de haver uma investigação policial, mas depois de a viúva ter exigido, com a maior tristeza, mas também com a maior determinação, que a cremação tivesse lugar o mais rapidamente possível, o chefe da investigação de Erfurt abriu uma excepção, além do mais era preciso ter em consideração que também o tinham contactado do gabinete de defesa constitucional a pedir-lhe que, tanto quanto fosse possível, acedesse ao pedido da viúva e sem demora emitisse a autorização de enterro, de modo que assim foi e alguns dias depois da sua morte o senhor Ringer foi cremado, após o que também Jessica não teve de esperar muito tempo, tendo sido ela na verdade a segunda na sequência de enterros, segundo lugar esse que Jessica podia agradecer ao facto de o marido pura e simplesmente não conseguir aceitar a sua morte, ele que saíra totalmente ileso do acidente, apesar de também ter estado no carro, era ele aliás que ia a conduzir, mas quando recuperou os sentidos na sequência da enorme colisão e saiu do carro, pôs-se a correr de cabeça perdida de um lado para o outro pois não encontrara Jessica no assento ao seu lado, a porta tinha sido arrancada, mas Jessica deveria estar ali ao lado dele, só que não estava, e o senhor Volkenant não a encontrou em lado nenhum, correu para a frente, correu para trás, arrancando o cabelo como se estivesse a enlouquecer, mas de Jessica nada, absolutamente nada, Jessica tinha desaparecido, e quando os polícias chegaram ao local e a encontraram numa vala ao lado da estrada, uns quinze metros atrás do local onde a colisão tinha acontecido, e lhe disseram que a tinham encontrado e que era preciso identificá-la, o senhor Volkenant não a conseguiu identificar, tendo dito que não era ela, pois o seu corpo estava totalmente retorcido, o seu rosto estava quase irreconhecível, era realmente difícil ver Jessica no meio daquela massa indistinta de carne e ossos, e o senhor Volkenant não viu, limitando-se a chorar e a perguntar, agora o que é que eu faço?!, agora o que é que eu faço?!, e é claro que os polícias em parte não percebiam e em parte percebiam, e o senhor Volkenant continuava apenas a chorar quando o puseram numa das ambulâncias que acorreram ao local e o levaram para as urgências de Jena, mas foi em vão que lhe administraram os mais variados tranquilizantes, nenhum deles fez realmente efeito, apenas o faziam dormir, mas quando acordava os médicos verificavam que a situação continuava na mesma, pois o senhor Volkenant olhava à sua volta e punha-se de novo a chorar, repetindo, agora o que é que eu faço?!, agora o que é que eu faço?!, de modo que lhe deram alta, não sabendo o que fazer com ele, já não estava em estado de choque, mas quanto ao choro não podiam fazer nada, não havia medicamentos para isso, ele não parava de chorar, os vizinhos já não conseguiam dormir, porque o apartamento dos Volkenant, por cima dos correios, estava apenas separado dos vizinhos de ambos os lados por paredes não insonorizadas, ouvia-se tudo, por isso diziam a quem pudesse que fizesse alguma coisa pelo Volkenant, porque não tinham descanso nem de noite nem de dia, principalmente de noite era difícil suportá-lo, pois pura e simplesmente não parava, e assim não era possível aguentar, disseram na Rathaus e depois também na polícia e ainda à psicóloga Anita Ehrlich, que justificadamente se tornara popular nos últimos tempos, mas todos se limitavam a encolher os ombros em sinal de impotência, uma vez que o choro não podia ser tratado nem havia nenhuma lei que o regulamentasse, de forma que por fim foi o próprio senhor Hartung que resolveu a triste situação ao passar Jessica para a frente na lista, enterrando-a em segundo lugar, decisão que se revelou certeira, já que, depois do enterro, o senhor Volkenant, tão explosivamente como rebentara a chorar após o acidente, calou-se, simplesmente implodiu e ficou calado, pronto, pelo menos temos silêncio, suspiraram de alívio os vizinhos de ambos os lados, e a partir desse momento passou também a reinar um grande silêncio nos correios, sendo que durante muito tempo os habitantes de Kana pensavam duas vezes antes de lá irem pagar as contas, ou se tinham mesmo de enviar aos filhos a tal caixa com bolinhos caseiros, uma vez que aquele silêncio do senhor Volkenant era tão difícil de suportar como o choro após a morte de Jessica, e só por uma vez abriu a boca, quando certo dia de madrugada, quando chegou aos correios e se pôs a organizar as cartas para serem distribuídas pelo carteiro, lhe foi parar às mãos uma que visivelmente o chocou, tanto pelo destinatário como pelo remetente, sendo que como destinatário estava escrito Herr Herscht, sem especificar a morada, apenas a cidade e o código postal, e como remetente tinha Angela Merkel e um apartado, e o senhor Volkenant ficou a olhar para a carta durante algum tempo, após o que virou o envelope uma e outra vez e murmurou para si próprio, agora o que é que eu faço com isto?!, acabando por guardar a carta num cesto de verga com a inscrição «rejeitado», e essa foi a última frase que saiu da sua boca, nunca mais ninguém lhe voltou a ouvir a voz, e é claro que o carteiro espalhou a notícia por todo o lado, pelo que houve de novo assunto na cidade, os dias estavam definitivamente mais animados, além do mais o tempo estava a ficar cada vez melhor, estava-se já em meados de Maio e de madrugada já não havia temperaturas negativas, as temperaturas máximas andavam aliás bem acima do normal, as árvores estavam todas verdejantes, as petúnias plantadas na Bahnhofstrasse e à volta da Sankt Margarethenkirche exibiam as suas lindas flores, e também tudo estava coberto de verde à volta do Herbstcafe e do Rosengarten, bem como as margens do Saale e as montanhas, tudo coberto de verde, a natureza restituía tudo aquilo que no ano anterior o Outono levara, assim o expressara o presidente da câmara num anúncio à população, ao resumir as ocorrências de Maio e também ao declarar que esses intoleráveis acontecimentos tinham agora chegado ao fim e que por causa disso também a polícia tinha saído da cidade, o que aliás dava para reparar, já que nos dias anteriores à afixação do anúncio se via que em Kana andavam cada vez menos polícias, até que por fim o último se foi embora, sendo que tudo isto se passou em três ou quatro dias, de modo que tanto por causa disso como do tom geral do anúncio os habitantes podiam perfeitamente pensar que já não era preciso ter medo de nada, apenas Karin continuava em estado de alerta, e se de noite entrava em Kana, antes de o Sol nascer já estava de volta à pensão de Altenberg, ali não tinha problemas de maior, no total só uma vez tivera de esconder-se nas redondezas antes de entrar em casa, quando as autoridades vieram inspeccionar o edifício e selar as fechaduras, seguramente após algum cão ter desenterrado os corpos, mas fora só isso, a ela a selagem policial não incomodava, constituía aliás uma segurança consideravelmente maior, pois quem poderia suspeitar que o assassino se escondera justamente lá dentro, mas o facto é que assim era, Karin passava os dias lá dentro e as noites fora, enquanto Florian fazia precisamente o contrário, passava os dias na cidade, para atrair Karin, e à noite regressava às montanhas, mas nada, Karin não se mostrava, ou seja, queria o destino que nunca se cruzassem um com o outro, até que ele a conseguisse apanhar a ela ou ela o conseguisse apanhar a ele, era difícil fazer justiça à situação, do mesmo modo que a senhora Ringer esperou em vão que se fizesse justiça, pois esperava que após o total colapso e a morte do senhor Ringer, também ela própria pusesse fim à sua vida, mas não foi isso que aconteceu, mas sim algo surpreendente, uma vez que tudo começara naturalmente com o medo, pois tinha pavor do que iria acontecer, pavor de que o senhor Ringer fizesse o que acabou por fazer, mas jamais quisera acreditar que isso fosse acontecer, e quando aconteceu sentiu então uma força estranha crescer-lhe na alma, toda a gente, a começar pelos parentes de Zwickau, que a viúva mandou logo à fava, pensaram, aliás como ela própria, que ela agora se iria abaixo, mas não, vencera a tentação do abismo no qual quase caíra nos primeiros dois dias, ao ver o marido tão amado pendurado naquela horrível viga com a língua de fora, e muitas pessoas no seu lugar ter-se-iam apressado a seguir o destino de quem tanto amavam, mas por razões desconhecidas a vida salvara-a disso, e não fora graças à senhora Feldmann, nada disso, ainda que devesse reconhecer que sem ela tudo teria sido muito mais difícil, mas o caso é que dentro de si se manifestou uma qualquer
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